
Consentimento Esclarecido
Aplicação de Ácido Hialurónico

Esta informação é apresentada a toda e qualquer pessoa que venha a ser submetida à infiltração 
com ácido hialurónico. Com este documento, pretendemos esclarecê-lo(a) acerca da indicação 
para este tratamento e seus condicionantes.

Ácido Hialurónico
O ácido hialurónico é uma substância naturalmente produzida pelo corpo humano e é 

encontrada principalmente na pele. Hidratar e conferir volume à face são as principais funções 
desta substância no organismo. Durante o processo de envelhecimento, observamos uma 
redução progressiva desta substância.

Como consequência, a pele torna-se mais fina e flácida, verificando-se uma perda de tonicidade 
e nitidez dos contornos, para além do aparecimento de rugas mais profundas.

A aplicação desta substância é um procedimento simples, desde que realizada por um 
profissional devidamente credenciado para o efeito, e com recurso a um produto de qualidade. 
Trata-se de um produto sintético biocompatível e biodegradável, logo, não existe a necessidade 
de realizar um exame prévio de tolerância à substância.

Indicações para a Aplicação de Ácido Hialurónico
Na área da Medicina Dentária, a aplicação desta substância limita-se à região da face, tendo 

especial indicação para:
•	 Redefinir o filtro labial;
•	 Redefinir o bordo do lábio superior;
•	 Devolver volume labial perdido;
•	 Corrigir comissuras vincadas.
No tratamento a que se propõe, o ácido hialurónico é um produto injetável biodegradável de 

origem não animal, em conjugação com anestesia local (lidocaína a 0,3%). A presença de anestesia 
local visa reduzir o eventual desconforto decorrente da injeção da substância.

Contra-indicações
•	 Grávidas ou lactantes;
•	 Crianças;
•	 Doentes que apresentem alergia ao ácido hialurónico ou aos anestésicos locais (p.e. 

lidocaína);
•	 Doentes com problemas dermatológicos na região a tratar;
•	 Doentes que sofram de porfiria ou epilepsia não controladas.
Este tratamento não deve ser utilizado em associação imediata com um tratamento a laser, com 

peeling químico profundo ou dermoabrasão, nem em regiões que apresentem problemas cutâneos 
do tipo inflamatório e/ou infeccioso.

O objetivo da aplicação deste tratamento é a preservação da estética natural do indivíduo Assim 
sendo, o uso de uma quantidade exagerada de produto para induzir deformidades (maçãs do rosto 
e lábios hipertróficos) não é aconselhada.
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Desconforto e eventuais situações inesperadas
Os doentes sob tratamento anticoagulante devem ser advertidos do risco aumentado de 

hematomas e de hemorragias no momento da injeção.
Pode verificar-se a ocorrência de reações inflamatórias que causem edema ou eritema após 

a injeção, que podem ser acompanhadas de sensação de dor ou prurido. Tais reações podem 
durar de alguns dias até 2-3 semanas. Apesar de ser uma reação esperada, deverá comunicar ao 
médico responsável pelo tratamento a eventual persistência de reações inflamatórias por períodos 
superiores a uma semana.

Pode surgir também uma região endurecida ou nodular ao nível do local de infiltração. Em casos 
raros, foi observada uma coloração ou descoloração do local de injeção.

Excecionalmente, pode ainda ocorrer necrose tecidular, por injeção intravascular.

Cuidados prévios à aplicação de Ácido Hialurónico
Na semana que antecede a aplicação desta substância, deverá evitar tomar aspirina (ou outros 

medicamentos à base de ácido acetilsalicílico) e vitamina C.

Cuidados após aplicação
Após a intervenção, deverá evitar a exposição prolongada ao sol, raios UV e temperaturas 

negativas.
Durante 2 semanas, deverá também abster-se da prática de sauna ou banho turco.

Duração dos resultados
O efeito estético deste procedimento pode persistir, em média, entre 6 a 12 meses. Este efeito 

varia em função do estado da pele, região do rosto tratada, da quantidade de gel administrada, da 
técnica de injeção, do estilo de vida do doente (hábitos tabágicos, exposição solar, etc.) e do próprio 
metabolismo individual.


